Serviço 


Segurança contra incêndio na descupinização 


Trabalhar com segurança é im¬ 
perativo. No caso da operação de 
controle de pragas, há um duplo 
sentido nesta frase: a segurança se 
volta tanto aos operadores, que de¬ 
vem realizar suas ações sem sofrer 
lesões ou intoxicações, como ao ob¬ 
jeto da intervenção. Este pode ser 
tanto uma casa ou um edifício e seus 
entornos, como um segmento dessas 
construções, ou ainda uma peça de 
mobília, uma escultura ou outro ar¬ 
tefato degradável por agentes bio¬ 
lógicos. O objeto da intervenção se 
reveste de um valor ainda mais es¬ 
pecial caso seja um bem de interesse 
cultural, assunto que tratamos no 
número 38 de Vetores & Pragas. 

Provavelmente todo profissio¬ 
nal de controle de pragas conhece 
alguns casos de acidentes ocorridos 
no desempenho da atividade. O 
trabalho de descupinização sempre 
envolve riscos significativos de in- 
tercorrências, incluindo o patrimô¬ 
nio edificado. Quem não se lembra 
do caso da igreja Nossa Senhora 
do Carmo, em Mariana/MG? Essa 
igreja, cuja construção foi iniciada 
na segunda metade do século 18, so¬ 
freu um incêndio devastador em 20 
de janeiro de 1999, iniciado durante 
uma atividade de controle de infes¬ 
tação por cupins no madeiramento 
estrutural, com destruição do telha¬ 
do, forro e parte dos ornamentos 
internos (veja informações no tópico 
“histórico” em httpy/www.portal- 
dopatrimoniocultural.com.br/site/ 
bensinventariados/detalhe_eau. 
php?id=819). A igreja não desapare¬ 
ceu, pois as paredes externas resisti¬ 
ram ao evento, mas muito do que foi 
“recuperado” é, fundamentalmente, 
uma réplica do que antes lá havia. 

Tendo em visto que os riscos 
de incêndio por uso de solvente 
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inflamável e explosão por atmosfera 
saturada de vapor inflamável podem 
estar presentes em intervenções 
de controle de cupins, não apenas 
naquelas realizadas em bens culturais, 
reunimos algumas recomendações de 
cuidados básicos. Isto não significa 
que sejam as únicas e há que se 
precaver também contra os demais 
riscos inerentes ao trabalho, como 
queda de altura, intoxicação, inalação 
de detritos, excesso de ruídos e outros. 

Recomendações 
de segurança contra incêndio 
em descupinização 

Energia elétrica. O edifício sob 
intervenção deve ser desenergizado, 
ou seja, o seu suprimento externo 
de energia elétrica deve ser comple¬ 
tamente interrompido. Isto significa 
que não basta desligar os equipa¬ 
mentos elétricos (desconectar das 
tomadas ou desligar os interrupto¬ 
res elétricos), pois o fluxo de ener¬ 
gia nos interruptores, tomadas, so- 
quetes etc., pode se ativar e resultar 
em curto-circuito e incêndio. 

Iluminação. O edifício desener¬ 
gizado estará escuro. O sistema por¬ 
tátil de iluminação deve ser antiex- 
plosão e anti-incêndio. 

Para isto, deve-se sempre usar 
lanternas blindadas (= seladas), isto 
é, com isolamento total do bulbo de 
iluminação e do interruptor elétri¬ 
co. E fácil identificar essas lanter¬ 
nas, pois elas podem ser submersas 
em água e continuam a funcionar. 
Também são as melhores para a ins¬ 
peção geral diagnóstica, por serem 
resistentes a impactos e quedas. 

Luminárias portáteis e res¬ 
pectivos cabos elétricos devem ser 
igualmente blindados e, preferi¬ 


velmente, devem ser conectados 
a uma fonte de energia localiza¬ 
da fora do edifício. O cabeamen- 
to deve ser único e sem emendas; 
caso seja necessário alongar, a co¬ 
nexão deve ser realizada com plu- 
gue à prova de explosão ou a emen¬ 
da deve ser devidamente selada. 

Telefone celular. Nunca portar 
ou sempre manter desligado, pois há 
risco de faísca e incêndio ao receber 
ou fazer uma chamada. Embora o 
risco seja menor para alguns equipa¬ 
mentos, o mesmo cuidado geral serve 
para outros dispositivos eletrônicos, 
como tablets, aparelhos portáteis de 
áudio, aparelhos GPS, notebooks, 
máquinas fotográficas etc. 

Armazenagem de produtos 
químicos. Solventes orgânicos e de¬ 
fensivos químicos nunca devem ser 
armazenados dentro do edifício sob 
intervenção. Este é um erro muito 
comum e muito grave. Em caso de 
incêndio ou explosão, nada poderá 
ser feito se houver galões e tambo¬ 
res com material inflamável acumu¬ 
lados dentro do próprio edifício. 

Fracionar a intervenção. O 

tratamento químico de grandes ex¬ 
tensões de madeira requer dois cui¬ 
dados especiais, além daqueles já 
relacionados. As aplicações devem 
ser realizadas por etapas, de modo 
que a extensão tratada não seja a 
total, mesmo que isto seja exequível 
em um dia de trabalho. Isto significa 
que deve haver um intervalo entre 
as operações, de modo a permitir 
que a atmosfera interna se renove 
e as madeiras sequem, reduzindo 
sobremaneira o risco de incêndio 
e queima total da estrutura. Outro 
cuidado é realizar os tratamentos, 
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especialmente nos telhados, prefe¬ 
rencialmente no início da manhã, 
que é o período mais frio, evitando 
prolongar a operação nas proximi¬ 
dades do meio-dia e início da tarde, 
quando o calor local é elevado e as 
condições de trabalho tornam-se 
mais difíceis aos operadores, au¬ 
mentando o risco de incêndio. 

Cuidados na área operacional. 

Esta não é uma área de lazer e sim 
de alto risco para acidentes. Não se 
deve admitir nesta área e em seus en- 
tornos nenhum tipo de equipamen¬ 
to que não seja de uso estritamente 
profissional e vinculado às opera¬ 
ções em curso. Remover e proibir a 
presença de fogareiro, fogão, lampa¬ 
rina, espiriteira, aparelho de solda, 
maçarico, lampião, equipamentos 
de som (inclusive rádios a pilha), 
equipamentos eletroeletrônicos em 
geral, isqueiros, fósforos e outros 
que possam produzir faísca. 

Um cuidado adicional deve ser 
com as copas e cozinhas! Antes de 
iniciar as operações de controle, veri¬ 


- Pare! Pare o carro! 

- O que houve?! 

- Veja no pasto, o que 
é aquilo? 

Em 25 de agosto de 1990 
viajávamos pelo interior de São Paulo, 
eu e o também cupinólogo Vanderlei 
Geraldo Martins, em busca de 
alguns espécimes que ele queria para 
empreender estudos cromossômicos. 
Naquela época, a biologia molecular 
era incipiente e alguns cientistas 
concentravam esforços para elucidar 
a organização cromossômica dos 
cupins e assim entender as relações 
de parentesco (filogenia) entre os 
táxons, uma prática que caiu por 
terra com o advento das técnicas de 
biologia molecular e o estudo do 
DNA. A certa altura, estávamos na 
rodovia SP-225 entre Pederneiras e 
Jaú, que nesse trecho recebe o nome 
“Comandante João Ribeiro de Barros”, 
em homenagem ao aviador brasileiro 
que foi pioneiro na travessia do Oceano 
Atlântico, completada em 28 de abril 
de 1927 no hidroavião Jahú, ao pousar 


ficar se elas existem nas proximidades 
(nas edificações de madeira, veja o 
pavimento abaixo e o acima!) e, caso 
ofereçam risco ao trabalho, deve-se re¬ 
quisitar a suspensão de suas atividades 
até a finalização das ações de controle. 

Cuidados com tanques e pisci¬ 
nas de imersão. Caso a intervenção 
se realize com imersão de madeiras 
em tanques, piscinas, barris ou bal¬ 
des contendo calda inflamável, há 
necessidade de se promover um ade¬ 
quado isolamento dessa área, que é 
de alto risco para explosão e incên¬ 
dio. Todos os cuidados assinalados 
nos itens prévios devem ser adotados 
para essa área. Além disso, é necessá¬ 
rio verificar se há interruptores elé¬ 
tricos, tomadas e soquetes nas proxi¬ 
midades e vedá-los, e o trânsito de ve¬ 
ículos motorizados (a combustão ou 
elétricos) deve ser proibido no local. 

Considerações finais 

A atividade de controle de 
cupins implica ainda outros riscos 


tanto ao operador, como infecções 
respiratórias na inspeção de telha¬ 
dos poeirentos, queda de altura e in¬ 
toxicação na aplicação de calda quí¬ 
mica com solvente orgânico, como 
ao bem tratado, como descoloração 
de peças atingidas por produto quí¬ 
mico, quebra, curto-circuito, rompi¬ 
mento de tubulação hidráulica etc. 

Um cuidado final, que não deve 
ser negligenciado, é nunca realizar 
sozinho o trabalho de alto risco. Sem¬ 
pre um acompanhante deve estar 
próximo, na distância de visão e inter¬ 
venção, pronto a auxiliar ou socorrer 
o companheiro. Lembre-se de que, 
como seres biológicos, além dos riscos 
de acidentes, estamos sujeitos a sofrer 
um desmaio, tontura, desidratação, 
cólica renal e outros eventos naturais. 

São essas as precauções que a ex¬ 
periência prática nos ensinou, prin¬ 
cipalmente no tocante à prevenção 
contra incêndios e explosões. 

Luiz Roberto Fontes, biólogo (entomólogo). 
E-mail: lrfontes@uol.com.br 


Um “novo” cupim 


A VERDADEIRA CARROCERIA 



junto ao arquipélago de Fernando de 
Noronha, portanto, 22 dias antes da 
travessia do Atlântico Norte, feita pelo 
norte-americano Charles Lindbergh. 
Absorto, eu olhava a paisagem de 
montículos de Cornitermes cumulans, 
quando aparece um enorme painel na 
pastagem junto à estrada, com uma 
inscrição quase ofuscada pela contraluz 
do sol poente. 


- Veja o painel lá no pasto! 

- Não pode ser! 

Lá havia um enorme painel, no 
qual estava escrito “COPTOTERMES” 
em letras garrafais, dentro de uma faixa 
amarela, da cor da cabeça do soldado 
do cupim Coptotermes gestroi. Descemos 
do automóvel e apreciamos aquele es¬ 
tranho achado termítico na pastagem. 
Era um cupim-carroceria ou vice-versa, 
não importa, assinalado na geografia 
urbana da cidade de Pederneiras/SP, 
conforme indicado no texto do painel. 
Fotografamos o achado e seguimos via¬ 
gem, com as conversas agora voltadas 
também ao pioneirismo do fazendeiro 
paulista que cruzou o Atlântico, outro 
herói esquecido, entre os muitos que 
nesta pátria não são cultuados. 

A Coptotermes Comercial Ltda foi 
aberta em 19/05/1987 e extinta em 
22/10/2003. Não temos como entrar 
em contato com seus proprietários, 
assim, o mistério do nome perma¬ 
nece. Quem sabe, “caminhões-Cop- 
totermes” ainda transitem pelo país, 
de sorte que este tipo de cupim talvez 
não esteja extinto... 
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